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A Convenção Municipal da VON, reunida domingo último,' por' unanimidade indicou o nome hon-
rado do Sr.' Benedito Terêzlo de' (arvalho Junior para teu candidato ao cargo de PreFeito Mun,icipaL

, '
"

.....

a Candidato' do Povo, homem simples, ernigo de todos, com um acervo de mais 'de trinta anos de

serviços à Canoinhas e � sua população, inicia sua marche triunFal pera a vitória nas urnas de -

3 de outubro!
Ano 4 Canoinhas Numero 13o candidato .do povo' e

seu programa de
)

.

governo
Antes mesmo que se reunisse a Convenção Municipal da V.D.N.,

jâ o povo de Canolnhas havia escolhido o seu candidato a Prefeito
Municipal' no proximo período. De todos os 'recantos 'do Município
ouvia-se o nome de Benedito Terêzio de Carvalho Junior, pronuu­
ciado como significativo de um' período de realizacõcs, de paz, de
concordia e de honradez.

É que o candidato do povo, o «sen- Dito conhecido e admi­
rado por ricos e pobres, pOI,' operarios e lavradores ·é no Município
um padrão de dignidade, de honradez e de devoção ao povo. Nesses
trinta anos de serviços prestados ás nossas populações, Benedito Te­
rêsío de Carvalho grangeou a estima e a consideração de. todos, in­
dependentemente de côr política. É o cidadão leal e servidor, o che­
fe de família exemplar, o pai que se sacrificou pela educação dos

filhos, o serventuário da justiça que em trinta anos de serviços não

.gozou um unico período de ferias. O homem que sempre atendeu &0

PQVO e que nunca se fez esperar.

Nas eleições passadas foi o vereador mais votado no Municipio.
No desempenho dêsse mandato houve-se com ponderação e acerto, re­
velando suas qualidades de administrador. Inúmeras foram' as suas

iniciativas na .Câmara Municipal todas em prol dos legitimes inte­
rêsses do povo. Ainda recentemente e para sô aludir a ultima, foi
'aprovado o seu projeto, hoje transformado em lei, que insenta de

imposto predial a casa do operário que não tenha outra propriedade.
/

.

Catolico ;praticante, sempre serviu com desinterêsse e lealda­
de á causa da Igreja, colaborando, ativamente, em todos os movi­
mentos religiosos da Paroquia de Santa Cruz de Canoinhas.

Apresenta-se ao eleitorado do Município, não com promessas vãs
mas com um programa de govêrno a cumprir com à ajuda de Deus
e a colaboração dos seus munícipes. Desse programa, que será opor­
tunamente divulgado, adiantamos as suas linhas gerais:

Sem desrespeito aos direitos adquiridos, instituir o con­

curso obrigatório, de provas, para a nomeação de professoras
.

municipais. ,

Padronização, das E�colas Munlcipais, IlOS moldes dasEe.
colas Rurais Federais; construção de escolas, tipo padrão, nas

localidades mais necessitadas e substituição, . também por €s­

colas tipo padrão, das atuais Escolas Municipais que não sa­

tisfizerem aos requisitos. Instituição de um curso de 'aperfei­
çoamento, a ser ministrado no periodo Ide férias, a todas as pro-
fessoras municipais.

.

Mecanização dos serviços de construção e conservação de
estradas e 'rua!, objetivando construi-las ou conserva-las, me­

lhor e efetivamente com menores despesas aos cofres municipais.
Melhoria imediata e na medida possivel das principais estradas
municipais, notadamente das de penetração, visando atrair li

produção e o movimento do interior para a sêde municipal,

Amparo à lavoura a ser concretizado com a distribuição
de sementes selecionadas e com providencias a serem tomadas
junto ao Ministério da Agricultura tendentes a conseguir-se
crédito agrícola e venda de maquinário 80S lavradores em pres­
tacões suaves. Incentivo a todas as atividades agrícolas e es-

_ pecialmente á tríticultura e vinicultura.

Localização ele· colonos na z'ma suburbana que 13P'- co�­
prometam, a atender ás necessidades da populaçã() local em

legumes e lacticinios. .

Abertura de ruas e ajardinamento da Praça 15 oe No.

velJ)blo. Construção de I1ma estação rodoviária.
I

Laneamento de um empréstimo, interno 011 f>xtúno, .
R ju­

rÓi m6dicQS e longo pr,azo, afim dc inkiar-i:lB a construç{i(1 do

Santa Catarina, 20 de Julho de' 1950
--------.--�----------------�----
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SANTA CATARINA

Transferida
Domingo último, estava. a ci­

dade engalanada para receber
a visita do Brigadeiro Eduardo
Gomes. Dezenas de faixas e cen­

tenas de cartazes ornamentavam
a nossa rua principal. O palan­
que ja 'armado à praça Lauro
Müler. Caravanas do interior
e dos municípios vizinhos ja se

deslocavam para a nossa cida-'
de. Por toda a parte alegria e

efusão. Todos na expectativa
de conhecer o herói de Copaca­
bana. Subíto, o' inesperado: a

direção estadual da UDN co­

rnuníca ao Díretorío Municipal, .

'em telegrama de 15, expedido
as 19 horas e aqui recebido ás
8,30 de 16, que o Brigadeiro es­

tava impossibilitada de cumprir
o programa estabecído para 16,
visitando as cidades de Joaçaba,
Caçador e Canoínhas. No mes­

mo despacho telegráf�o dizia
o Secretário Geral da UDN, dr.
Paulo Fontes, quero Diretôríó
Municipal aguardasse novo te­

Iegrams, pois a direção estadual
do partido mantinha conferên-

Aluminio
Baterias e peças avulsas por
preços ao alcance de todos na

Casa Erlifa

a visita do Brigadeiroiil
eia com o Brigadeiro; pelo ca­
bo submarino, insistindo no seu

comparecimento. E chega o se­

gundo telagrama . confirmando
a transferência da visita: «Ape­
sar conferência cabográfica Bri­
gadeiro afirmou absoluta ímpos­
síbílídade ausentar-se Rio ama-'
nhã, motivo Imperioso ultima
hora». A noticia que a todos
surprendeu em poucos minutos
era do conhecimento público'
atravez um \ comunicado trans­
mitido pela Radio Canoinhas,
telegramas expedidos para o in­
terior e mensageiros que se

dirigiram a diversos pontos do
município, tudo afim de evitar
que quasi uma centena de ca­

minhões se deslocassem do in­
terior. Em, parte o objetivo foí
atingido.. Foram suspensas as

viagens de' mais ,de 50 cami­
nhões. Outros, entretanto, não
receberaJll o aviso e chegaram
a noss� cidade.
Foi um dia aziago - para Ca­

nomhas e para o Brasil. En­
quanto aqui passavamos pela
desilusão de não receber a vi­
sita do Brigadeiro, previamen­
te anunciada e tão ansiosamen­
te esperada, na Capital Federal
os nossos patrícios, com geral
surpreza, baquearam frente a

equipe uruguaia, perdendo a

Copa do Mundo. Mas que fa­
zer quando os fatos se nos

. 8-
'-.

Cogitaria o governo federa I

uma aproximação com a UDNde

serviço de abastElciulento, d'agua Ida cidade e posterior calça-
mento das ru'às mais centrais. .

Á par diaso. témos éerteza, o CANDIDATO DO povO
realizará um govênt'o de paz e cOllcordia. acima dos ódios e das
paixões, sem persqruições a q-uen'l quer que seja. Vm GOVÊR­
NO DE TR\BALHO .s JUSTTC\!.

,
J

presentam tal e qual são e nã�
como desejaríamos quê fossem ,

Recebe-los de cabeça erguíd
I

ânimo forte e vontade inque
brantavel. E foi o que sucede
Do mesmo modo que a equíj
brasileira, colhida de surpre
não esmoreceu e ha de. se pr
parar para o proximo campe
nato com muíto maior afinco
entusiasmo, a UDN local resi
nau-se com os 'fatos recebend
os com espírito esportivo, se

arrefecer o seu entusíásmo. Sai
vitoriosa da' prova de fogo
que foi submetida. Compree
deu que somente um motí
de transcendental importânci
levaría o Brigadeiro a

-

não cu'
prir o programa prevíamen
estabelecido. E a sua fé

. democracía e a sua edmírsç
pelo homem que no Brasil

. personifica - EDUARDO G
MES - só aumentou. E .0 B
gadeíro visitará Canoinhas.
para essa visita a UDN e 8 p
polação local hão de se prep
rar com milito maior calor, e

tusiásmo e vibração.
.

A Convenção Munidp
Domingo último, pelas quín •

horas, no Edifício Marzal, re

niu .. se a Convenção Munici
da UDN, para escolher 0$ c

didatos do partido aos cal'

eletivos municipais. A U
partido nitidamente demoerã
co-estabelece nos seus estatu
que os candidatos 8 cargos e

.

tivos serão escolhidos pela C "

venção, integrada por repres
tentes de, todo o eleitorado.

FPOLIS, 14 (Especial para o "Jornal de Joinvile) - 'foi o que sucedeu na Conv
Amparo à pecuária e principalmente à suinicultura. Incen- C ta caoít 1

.

t d d' .

f'
-

d d ção de Canoinhas. Compare
tivo e atração a construção de novas industrias no Municipio, orre, nes a capr a, em Vir u e e In ormações a as

notadamente de um frigorifico, capaz de incentivar a, produção por- pessoas ", chegadas de' Itajaí, que o sr. Irineu Born- (conclúe na 4a página)
e engorda de porcos. hausen estaria prestes a seguir para o Rio. a chamado

Levantamento cadastral do perímetro urbano de Canoi- do presidente ,da República.
.

nhss, a ser feito pejo serviço de aéro-fotogrametria e visando . Os informantes chegaram ao ponto de garantir que
estabelccer,. de u�a vez �or todas, .0 alinhamento e nivelamen;::-- O ch�fe da N�ção deseja' a pres�nça daquel� industrial
to das ruas da cidade, afim de evitar os constante. sobressal- catannense afim de concertar medidas no sentido de: uma
roa

.

e aborr6ci�entos a que tem estado sujeita a população ci-. ,aproximação politica.
tadmaRegUlarizllção imediata' da situação entre o município e a Com? ch�fe 'da UDN em Santa Catarina e cand�da_-
empresa concessionária dos serviços de lqz e força. ,. to. desse partido ao futuro governo do Estado,. estaría o

')
N d' E dí M

..

I
sr. ·IHneu Bornhausen .naturalmente em situação de

Conclusão o sta 10. umcrpar. . , od c t 1 d
-

f d leít
Construção de 11m Campo de Pouso, em condições de p er o�cer ar p anos e açao em ace o p ei o que

permitir a aterrisagem de �éronaves da c8t'rei�a e que hão de se apro�lma. .. "

tornar Canoinhas mais proxll!_la dos grandes centros"
,

(Do I Jornal de Jomvile , edicão de 16 do corrente)

Três, Candidatos1
Com insistência círculi

rumores nesta cidade de
o Diretório do Partido.
balhista Brasileiro deslíg
se de quaisquer entendím
tos com o PSD municip
que tomou a deliberação
concorrer ao pleito com Ci

dídatos proprios qOS car
de Deputado Estadual e
feito Municipal. Dessa fó
é provavel que três ca

datas concorram ás élei
para Prefeito Muni,cipal,
putandq a� prefe�êllcias
eleitorado.

"
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CORREIO DO NORTE

CORREIO DO IOUTE

SEMANARIO DE :MAIOR TIRAGEM E CIRCULACAO DO NORTE-CATARINENSEi'_-�-----=-'- - ��
l>W_"'_"""'''_'_''''_Q _�_. ...

...._��rl!;l__1�_�__

Indicador Profissional
�=========-='-=�==========�======�-, .�.

DEN:'flSTAS -

Sylviot». Mayex
Atende -diariamente das 7;30 às 11 horas - 1,30 às- 6 horas

Praça Couro Müller
ANOINHAS Sta, Catarina

Dentaduras.Arlaíomicas
.
Dr. Benigno Cerdeira
(Cirurgião Dentista)

Com longa prática" executa com esmero todos os trabalhos
concernentes à profissão e como especialidade dentadurasartísticas, com dentes fluorescentes (transparentes) obede­cendo a técnica rigorosa com modificações e observaçõesproprias. Essas dentaduras como o atestam centenas delas,não acumulam detritos de alimentos e podem ser conser­vadas ao dormir. Para as inferiores aperfeiçoou uma técnica
que assegura a mesma estabilidade como para as superiores.

�onsult.s todos os dias úteis das 7 às 11 e
das "13,30 às 17 horas da tarde 225-P

Canoinhas Sta. Catarina,

MÉDICO

Clínica ES}Jeciallsada das Doenças do Aparelho Digestivo
ano-retaes e da Cura de Hemorrhõídes sem operação,

Varizes e Ulceras da perna sua cura garantida

1)t. 1Iteft,de� de A�ttuj4-Avenida João Pessôa 68
Curi.uba

Fermecia Allage
A Rua Vidal Ramos, frente da Delegacia de Policia

Variado estoque de produtos nacionais e

(extrangeiros a preços vantajosos.

ADVOGADOS

Dr. Arolde Carneiro da Carvalho.
ADVOGADO

(Inscrito na Ordem d08 Advogados do Brasil, Secção do
.

. Estado de Santa. Catarína, sob no. 360)
.

Inventários, cobranças, 'contratos e outras causas
cíveis e comerciais, Direito industrial e legislação do
trabalho - Naturalisaçõés

'

e titulos declaratorios.
Causas Criminais.

Escritório e residencie r
Pua Vidal �smos Canoinhl:ls s, c.

-�--_ ......_----.._-��---- ...�-

Dr.. Saulo Carvalho
Advqgado

Escritório e residencia
Rua Coronel Albuquerque s/n

Canoínhas Sta. Catarina

Rivadavla C
A·

orrear.
ADVOGADO

ritorio é residência à Rua CeI. Albuquerque - ex. Pstal., 27

Dr. João 'Colodel
ADVOGADO

Escritorio à

Rua Vídal Ramos - Edificio Bento de Lima

o discuso pronunciado pelo Brigad(!iro Eduardo Gomes,
na Convenção da União Dem�cratl(a t�adonal

Continuação do numero anterior
de Rodagens e a instituição' do Fundo Rodovíârío; e, em 1947, ada revisão do Plano de Viação Nacional.

A essas balizas. no planejamento das soluções se deve acres­
centar P. superação de um aspecto decisivo do nosso progressocom 'a ligação terrestre Norte Sul, velho reclamo do nosso povoe da nossa economia.

,Cbntinua, entretanto, o
'

problema dos transportes, a sermais de escassez que de superbundância de meios. Hoje, comohá cinco anos, cumpre realizar o mesmo esforço, a mesma visão
de conjunto, a mesma decisão de agir. Se 110S felicitamos pelaretomada do plano José América e pela efetivação de numerosas
medidas, - pelas quais nos batemos na Campanha da Libertação -

e entre elas a distribuição. com Estados e Municípios dos tribu­
tos destinados ao desenvolvimento rodoviário e '- que resta afazer não pode deixar de enquadrar-se nos <rumos dã continui­dade administrativa, em obediência as diretrizes traçadas pelostécnicos. Cumpre não recuar, não dispersar. A orientação a
seguir deve ser e terá que ser objetiva e impessoal, de maneira
.que as flutuações inevitáveis do voto democrático não se refle­
tam no destino de uma tarefa, superior às contingências impos-tas pela renovação periodica dos mandatos.

continua na 3a pagina.

fundado em 29 GC maio de 1947

EXPEDIENTE
Diretor- propr;'ttlirio

Silvio idfredCl MeyGl"
Reddt.)(: Guirhermtf Varela
Reda.;io c Ad�inj.tr.çiol

l1ul) I'sui .. Pl!fo.:ira, 23
Imprfluo fliI I:r:prusot. Ouro

Verde Ltda.

ASSINATURAS
Ano • • . • • Cr$ 40,00
Semestre •• , • Cr$. 25,00

-IC-

Numero ·avulso
Numere atraudo

.

CrI 1,1'0
CrS 2,00

Anuncio� d. acardo com II t.b"l. de
prv ços,

.Gaitas Apianadas
(Italianas)

Tem para pronta entrega a firma
A. GARCINDO & cu.

Em exposição na Casa Bara­
teira; a praça Lauro Müller.
------�--_.--------------�.--

[Qual o seu Candidato?
I

A 3 de outubro do corrente ano deverão se realizar as eleí­
çoes gerais no Brasil, para preenchimento dos cargos eletivos fede­rais, estaduais e municipais.

Para auscultarmos a opinião dos nossos leitores, resolvemosinstituir a partir da presente edição. uma votação símbolíea para ve­rificarmos RS inclinações do nosso eleitorado.

Louças
por preços

reduztdisstmcs
(.asa Erlita

-------------------------- Para Governador do Estado
.. .. ._.. _.: . . __._ .. .

Vendern-se
5 pneus usados. ·6.oo:x16

Godyear, sendo 2 Iameíros e
3 lisos-

.

Ver e tratar com o sr.

Lourenço Buba

Para Deputado Estadual,__ . __ ...._._ ... � . . . . .. . ... . .. ._._.. __

Para Prefeito Municipal . .... __.. __ .. . __.. ..- .. _�__ .. _. ._._, ._� _

Para Vereador
=;

....

---�--.----.---------------------.-----.---�.-----.-----.------- I.Este voto é procedente de
.. __ . .� .. __ .. _._.__ .. _. . __ .. .(logar)

-----_.,--------------�--.------- --------.----------

Bancq Indústria, e ComérciQ. de Sta. Catarina 'SIA ii
SE
.�
Sé
�� Capital . Cr$ 15.000.000,00 =:!1;iJl' Fundo de reserva

<.

Cr$ .25.467.252.10 lii Depósitos em 31-12-49 Cr$ 30.241.803,70 I!. Filiais, Esci-itorios (9 Agencias em: ;;m Araranguá - _Blumenau - Braço do Norte - Brusque - Caçador - Canoinhas - Cam- �.�.­I birela - Chapecó -: Concórdia - Cresciúma - Curitiba - Curitibanos - Campos No- �
b� vos - Florianópolis - Gaspar - Ibírama - Indaial - Ituporanga - Jaraguá do Sul - �� Joaçaba _;_ Joinville - Laguna ___: Lages --: Mafra - Orleães - Piratuba - Porto União m� - Rio de Janeiro - Rio Negrinho - Rio do Sul - São Francisco do Sul - São Joa- 5� quim - Taió - Tangará - Tijucas - Tubarão - Urussanga - Videira �I Filial do r�ViQ. de Janeiro: Filial de Curitiba: II�._.·.·;I Travesse do Ouvidol', 17 - A [térreo] Rua Mon:a6nhcr C�}lso, 50;

_

..v� Caixa Postal, 1239 Caixa Postal, 584,�0.
ã"..$�.:_.� Telegramas: .

- "R' O I N .e O" Telegramas: t'i N C O" �"'.

�.�
·i:;;:�

rtfi9:I '1'axas cít.C Dep{}'si�>t)S
"" � i;� CONTAS DE MOVIMENTO, CONTAS A PRAZO: iifS À Disposição 2%a. a. Com aviso de eo dias 5%a. a. i·�� Limitada 3%a.8. '-.. """ �o "

51/2%a. 8. �� Particular 4%a. .a. " " " 120 " .

6%a. 8. ""ª'ê� Limitada Especial 5%1'1. a. Prazo fixo 6 mêses 6%a. 8. ..�11 " "1 ano 61h%a. 8. I!.; DEPOSITOS POPULARES 5% I�..�.�;_�_._: Depósitos especiais a prazo e c/aviso, saldo mínimo de 50.000,00 7% a. a. .�
� (ArnAUZAÇÃO SEME,STRAl fiAgencia nesta cidade Praça Lauro Müller, esquina Bua Major Vieira t_.<,;,

�I�
�

ebeqmll II
=

OO!l�Wl!jllli!�il!lllm!!I!!li��limlr�JlIt�iiim�Wi��nl!I(��l��;liffiRJ�IW��!iilimp!�lllll�m!l!!lmmlijmi���l!����l'��;�!�nrnlllij;�jjr,llill�l!fI�ijlli'ilHj�imf.�r���Iu:I!il:!!!iI1�

Matriz: ITAJld Fundado em 23 - 3 - 35
«I N C O»Enderêço telegráfico:

(Com casa forte subterranea)I

uma conta no '�INcon e pague, coni

&======-=.,=-_ .._=-=_.==�CASPA, .,,;

.PARA-F.ERIDAS,
·E C Z E M A S,
IN FLAMACOES,
C,OCE.IRAS,
f R I E.I � A 5,

ETC.
����==========��

7

BELOS E DEMAIS ..

AfECCOU DO

. �
,
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A plena expansão da rede rodoviária e ao aperfeiçoamento
constante do sistema ferroviário, há, que corresponder o respira­
douro comercial dos portos,

. Dizia- vos, em 1945, que se tornára. Indispénsavel o estudo
do pleno orgânico de obras de portos mm itimos, com programa
de execução sistemática a longo prazo, compreendendo a restau­

ração imediata dos cais de acostagem, ameaçados de ruiria; o

desenvolvimento progressivo das instalações; o aparelhamento me-
.

cânico, para acélcração e barateamento dos serviços de carga e

descarga; a construção de novos portos; a conservação e desobs­

trução dos já existentes.

No territcrio catarinense, tendes um exemplo, no porto de

Itajaí, da neeessídade de que as obras públicas não sofram solu-

\ ção de continuidade. Não devem ficar esquecidos os portos de

São, Francisco, Laguna e Araranguá, sobretudo este último, por.
sua posição geográfica e suas condições locais, destinado a es­

coadouro da zona carvoeira e entreposto dos ricos. mercados do

norte," do Rio Grande do Sul.

Nesta formosa Florinnópolís - à qual me sinto preso por
debito írresgatavel, tal a generosidade de sua acolhida -- os pro­
blemas de administração oferecem fundamental importância. Aí

estão os serviços de' eletricidade, precários e' obsoletos, quando
existe, bem próximo. dela, a fonte donde se colhe o aproveitamen­
to hidroelétrico, C::l!):3.Z de 11 transformar,' fazendo-a prospera e feliz.

Bem sei que não cão apenas essas as preocupações, nem 8S

r 'nx i idicações do povo de Santa Catarina, É u crise que _Pt;!'::­
segue a herva matê..-€ a madeira, pilares da vossa econorma; a

flutuação da politica do trigo - quando tudo indica a vantagem
de nela se prosseguir sern desfalecimento, assegurando ao pro­
dutor preço razoave l e garantia de aquisição do produto,. tudo
isto está a exigir dos governantes atenção, boa vontode e fIrme­

za nas resoluç.ões.
,

Condições especiais fizeram de Santa, Catarina a terra pro­
metida pal'a sucessivas gerações d.e alem-mar, que deram a uma

extensa zona do vosso territorio a marca do seu E'spjrito, cons­

tituindo uma civilização à' imagem e semelhança do seu snnhó

de liberdade e de riqueza, baseada na coesão famHiar, na pe­

quena propriedade, na livre iniciativa e na adoção das novas

técnicas industriais. O advento da legalidade democrática em

nossa terra tl'ouxe a restauração dos direitos individuais e cole­

tivos, estruturados na ordem jurídica, Os descenr:lenc€'s dos anti­

gos colonos· alemã�s e italianos sãó; ?oJ�, aut'l'�nticos brasileiros,
com uma herança éultural que sua fldelId,ade ll1corpoI'ou ao p&­
'trimonio espiritual da Nação.

Tudo quanto se fizer para restringir 'dir�itos constitucionais

de um cidadão, nacional ou estrangeiro, é deservir ao Brasil. Se os

que assim procedem o fazem' CID nome de um exacerbado sentimen­
to nacionalista, sabemos que ele não esta correspoudendo aos votos

da Nação e não consulta aos interesses do Pais. ,E preciso. de uma

vez por todas, que se restabeleça o clima de segurança, em que sem­

pre viveram brasileiros natos e brasileiros de adoção.
M�us correligionários de Santa Catarina, acabastes de escolher

o vosso candidato ao Íuturo governo do Estado o Sr. lrineu Bor­
nhausen. É'um homp,m quetraz em si fi marca do trabalho pertinaz,
da capacidade e do patrlütismo. Veio, comei eu, de uma outra jOIt-,
nada liberai. Levantou alto a f!ámula do 1l0SSO partido e apontou ru­
mos certos para as vossas conquistas.

Vale como penhor de dias felizes e certeza de um fut�ro me­

lhor.
Este é o nosso primeiro encontro, no começo de uma nova cru­

iada.
Outros se segnil'ão, em breve, para o debate amplo dos vossos

problemas e dos problúmas, do BrasiL Até lá, concitemos todos ho­
mens e'mulheres, lavradores e· operarios, ricos e pobres, 8 tomar par�
te no com�flte que vamos travar � o combate pela recuperação eco­

númica, pela estabilidade social, pela consolidação das instituições,
pelo bem do Brasil.

.

.. .

.
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CORREIO DO NORTE SEMANARIO DE MAIOR TIRAGEM E CIRCULAÇAO DO NORTE-CATÀ.RINENSE I

�S(UfSO ,pr:�-:::iadO "elo Brigad�iro Eduardo Gomes, M
'

· d O
# seis aoartcoes na Coou ti Ii'" •

e n s a (I e I r a c e u 11'10. Depois de uoarem po
Da Convencão da União DemocraUca ·Nadonal

'

;»', cima damultidão foram /]01it-
,.

-

sar aos pé da esta tua. D
Continuação da 2a pagina O mais noiouel das atia- Igreja catoZica com toda a

vez em quando saiam, ma
riçàes de Nossa Senhora em tamiiia. pura logo voltar, 'não obstanFatima é que a sua 11'UmSa-

N' v
.

te o' estrondo dos fog.uetes-

Z··.J P, t .

a diocese de Kottar. uma ,,/J,

gem nao se tmua a
:

01" u- , '

l dto alarido da multidão ..

Z d
.

d suraamuda, li ha um,a a- ". _o I ..

I!a mas se trtge ao mun o
ili h d J, Trinta e ci ".C" mil.

P di
- mt la indú, passan o a ma- ." " "..

inteiro, rooa ,t550 sao os .

-F. pessoas formaram a procis'lasrr. li d
. gem, C011UÇOU\ a OU?:Jzr e ta- J'

»u agres rea tza
.

os nas ut-
tal'. l

' são, rezando, o terço e can
sitas das imagens que, be11.- tando hinos religiosos duranzidas em Fatima, voo em Outra Imagem está fazendo te o trajeto dos sete quilo
peregrinações aos âioersos peregrinação na Americo.Cen- metros. As pomoassconiinuàpoises. Uma delas chegou. trai. As sereias e apito de

uam. fazer- guarda de honr
em Meiiapor na lndia. roi todas as fabricas enunciaram aos pés de Nossa Senhora..
recebida li .portugúeza COIí"Z a cheeada do avião que a

toguetes, muitas luzes .!gran- trazi{/. A1Uhares de pessoas
Ides iluminações que o entu- muitas das quais tinham fei­
siasmo do pooo prepurdra. lo ti pé largas! e diticeis cu­

Toda a noite se passou em {ninhadas esperavam, a sua

oração na catedral, por tur- chegada. E quando' o pre­
nos de freguesias. Na dioce- sidente da RepublicaDr.foão
se de Triuandrum, uma filha /'/ÍmltuZ Galoes quiz trasladar
dum protestasür, que estava a Imagem para o aútomouel,
paralitica, se lecantou a pas- não o pôde fazer porque o

sagem da estatua e CO:"IUÇOU povo, entre canticos e aclu­
a andar, curada. Os p a i s mações, flor si mesmo a le­
mandaram logo celebrar uma voa.

Santa Miesa em ação de gra- Lrma catequista s.oltou.
. ças e prometeram entrar na 'seis pombos em memoria das

candidatos que conduzirão aos

Governador

a nossa terra melhores

EU BORNHAUSEN

Atestado juramentado d
ummedico:Eu,Dr. Luiz Olaic
medico, declaro que D. Mari
da Conceicâo Castro Chaves,
residente nesta

.

vila, SOfri
de flebite cronica esquet da, d
apendicite cronica com im
possibilidade operatoria d
genomen, intlamatoria gastr
intestinais e ainda de cardio
tiasculares. Constatei o desa
perecimento de todos os seu

sofrimentos após a passa�e
por este sitio de Nossa Se
nhora de Fatima em 6 de Jz�
nho passado. Passado oi!
meses as suas melhoras man
têm-se, fazendo á citada sem

pre uma vida normal. E po
ser verdade e me ser pedido
passo a presente declaração'
Macedo de Cavaleiros (Bra

ganpa)
24 de janeiro' de 1950

Luiz Olaio

Confirma: Pc.João Bajist
Morais, Paroco Onde fica
os contra-imagens

Xavier Monteiro

Faça do Correio do Nor
te o seu jornal.

_'

dias:

N E D I T'O T E R E Z I O D E, C A R VA L 'H O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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HOJe, dia 20, o meninoJo-

I
e João Muziol Junior; Pau/o
-: Buss; Laura Ferreira, es­
osa do sr. Francisco Pinto;

�. aria julio, filha do sr. Jo­
t Inacio dos Santos.

.

Dia 2/, o menino Ailton,
ilho do sr. Orlando Hostert;

.

Ana, esposa do sr. Pastor
eorg Weget·; a menina nu-
a. filha do 5 r. Waltrido
onçaloes.

.

Dia 22, o sr. jacob Seleme;
ucilda, filha do sr. Jacinto
ti Lima; Iuani, filha do sr.
uvenal O. de Limo; Heicio,
eras, filho do sr. Brasil Fu­
undes e o sr. Jacó Tremi

, Dia 23, A lírio, filho do ,sr.
ntonio Dias; D, Rosa,

.

es­
osa do sr. Ithass Seleme;
rieto, filho de fooino Schin.
ler; senhorinha. Clea Deni-

se, filha do sr. Emilio Lem­
ke; Maria da Luz, fiiha do
sr. Ludovico Pacheco.

Dia 24, o Jovem Bonifocio,
filho do sr. Pedro Ivo Gal­
lotti; D. Maria, esposa do sr.
Norberto Fiedler: menmofay­
me, filho do sr. Ervino Wie­
se, de Marcilio Dias.
Dia 25, srta. Léda e ome­

nino Rubens, filhos do sr, Al­
fredo Stulser; Srta. Ivéte, fi­
lha do sr. Pedro Bezerra;
o sr, Francisco Augustim, de
Rio das Pedras; o menino
Iuam, -filho do sr. Miguel Di.
midiuck, de Apucarana,
Dia 26, o sr. Rogério Mar­

ques.

Dia 27, a srta: Ersides, fi­
lha do sr, Jacob Tremi; o -sr.

Aristides Guebert, de Rio da
Ponte.

VOTAR SIM
Mas ... contra quem?

(Conclusão do número anterior)
ue se chegou com' o concurso
os nossos filhos, estavamos cer­
s de que se haviam polido urnas
ntas desigualdades. Entretanto
mais nossos filhos poderíam
por que seus feitos nos campos
a' Italia viessem ter utilidade
o ímpropría, quanto a servir de
istolão" para libertar seus' pais

I autenticas campos de concen­

ação que se haviam creado anui
o Brasil.

•

E ao, aqui, chegarem, nossos

os souberam que o "crime"
seus país - que os haviam

vado a prisão - era o crime
todo aquele, que não se ex­

essasse, correntemente, numa
gua que, na verdade, nunca
s ensinaram a falar.

Estavamos, por demais desgos­
sos eainda temerosos,para par­
ipar-mos da redemocratização
paíz que se seguiu à vitoria das
mocracias. Mas foi com justo
bilo que vimos incluido entre
primeiros artigos ria nova

nstituição, aquele artigo que
z da iguafdadede direitos, entre
trangeiros e nacionais. Entre­
to' da pI'OroU19ução da consti­
icão. !"ão. pa�sado5 cinco anos, e
bens dos "subditos do' eixo"
da não foram liberados.

Nunca protestamos e' nunca

guem por nos protestou. So­
u-se esta ·limitação no patri­

. nio, com a mesma' resignação
e ,suportou':se as humilhações
tempo da guerra. E convem
siderar que desta zona, saíram
utados federais, que consti-
ndo maiúria, podiam,' sem
iores heroismos, ter sido advo-
os de causa tão justa. de di­
tos tão líquidos. O sr. Urban e

sr. Groossenbacher, como

mbrús do partido majoritario
Câmara Federal, não fariam
ândalo si'houvessem iilterce­
o em favür de tais'direitos. Si
a fiz<>ram é porque faltou-lhes
eresse. O. próprio vice presi·
te da Republica, Dr. Nereu
os, durante estes cinco anos,

.

e oeasUi.o "de ser edimir dos
ancamento e prisõ'es, que aqui
seu estado se consumaram sob
suas iVrdens. No entanto este
arinénse, que no impedimento
general Dutra, chegou a Pre­

,

nda da Republica, preferiu,
};>em �1!ão fàzer nada. O induI-

to deMargarida Hirchmann, assi­
nado pelo ilustre catarinense, e

que sabemoe vinha dirigido a nós
com o tardio e indisfacavel intui­
to de captar .as.nossas simpatias,
teve, na verdade. efeito contrario.
Este indulto em favor de uma

l'econhecid� criminosa de guerra,
mais. fez ressaltar a inocencia de
nossos "crimes", que em dias an­
teriores, não tiverem a sorte de
mercer o "indulto" de sua- ex-
celencia. "

Por uma feliz coineidencia, o
rumo que tomamos acontecimen­
to, indica, qUe caberà, ao eleito­
rado ,das zonas de colonização
ale-mã. decidir a escolha dos ad­
ministradores catarinenses, no

próximo período. E para quem
tem duvida, sobre q resultado da
proxim,a eleição estadual, que
procure saber contra quem va­

mos votar.
Oermanicus

<iuilherme Varela
o brilhante jornalista Gui­

lherme Varela, redator desta
folha, guarda o'leito recolhido
ao hospital Santa Cruz, Quar­
to n. 3, onde tem sido muito
visitado pelos seus inumeros
amigos e

.

admiradores. La­
mentando a ausencia do nosso

.

presado companheiro de jor­
nada, endereçamos-lhe nos- .

sos fervorosos .votos de pron-
to re�tabeJ�cimento.·

'

Osmais modernos modelos fran­
ceses de

,Ma-lhas

Casa
de Lã

na;

Erlita
Dr. Fernando Oliveira
Comforme noticiamos com

grande antecedencia o PSD
local abandonou a candida­
tura Orti Machado e adotou
a do Dr. Fernando 'oswaldo
dê Oliveira à deputáção
estadual.

Dr. João Colha
I

A nossa cidade, domingo
último, hospedou, por algu­
mas horas, o dr. joão Colin,
ex-Prefeito de foinuile cujo
nome conseguiu popularida­
de ém .todo o Estado graças
à sua monumental adminis­
tração frente aos destinos de
foinuile. ,

Em Canoinhas o ilustre
homem público, atual canal­
dato da UDN. à deputação
estadual e tuturo Secretário
da Viação fi Obras Públicas
no gooerno Irineu Bornhau­
sen, foi alvo de signiftcatiuas
homenagens de parte de seus
correligionários e admirado­
res,

Frei Arnulfo- Hof..

'rogge - OfM

feira; o dia onomástico do Revmo.

Frei Arnulío Hoffrogge, ilustre e

digno Vigário da Paroquia. Pelo
transcurso 'da significativa data,
cara a toda a familia Católica' em

Canoinhas, Frei Arnulfo foi alvo

ço, manifestações espontaneas e

partidas de todos 09 seus paroqui-
anos.

dia onomástico apresenta-lhe seus

efusivos cumprimentos rogando a

Deus pela sua saúde e felicidade.

o candidato
pessedista

�/
O Diretório Municipal do

PSD indicou seu candidato
ao cargo de Prefeito Muni­
cipal o sr, Francisco Nicolau
Fuck, destacado honlem de
negoCios e atual "Presidente
da assoçiaçã'O pró Ginásio
d� Canoinhas.

Estarão dormindo OS.

pessedistas 'locais7
Noticía o Jornal de Mafra,

.com grande, estardalhaço,
que o· sr. Pedro Kuss, diri­
gente daquela comuna e che­
fe pessedista, gra;as aos

seus esforços, ao seu pres­
tigio e ao apôio que rece­

beu uo Governador Aberbal
Bamos da Silva, conseguiu
junto ao lInstit11to Nacional
do' Pinho e ao. SENA.I, a lo­
calização em Mafra de uma
escola para a formacão de
tecnicos na jndústria da ma­
deira orçada em Cr$
13.0.00.000,00.
Ora, Canoinha's é . centro

madeireiro bem mais impor­
tante que Mafra. Já pelas
nossas res�rvas florestais,
como tambem pelo, grande,
número de industrias espe­
cializadas e pelo fato de
estar localizada no Municí­
pio' uma das maiores in­
dustrias no gênero a

LUIrlber.
.

Não é o. caso de pergun­
tar-se

.

se. os dirigentes 10-
cáis do PSD pstàrãQ dormin­
do à ponto de permitirem

(
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nicipal e Deputado Estadual,
democráticamenteescolhid0s pe­
los representantes do eleitorado
de todo o município; nos pro­
xímos dias serão apresntadosao
povo os candidatos à Câmara
Municipal.

A Conven�ão Municipal.
Conclusão

.

ram representantes de todas as

sessões eleitorais desseminadas

pelo município, num espetácu­
lo empolgante de vibração e

entusíásmo. c
'c-,

A UDN de Canoinhas, por­
tantQ, já tem os seus candida­
tos aos cargos de Prefeito Mu-

. r

que os nossos vizinhos nos

p:;lssem a perna?
Pausa para meditaçã01 ••

vitoriosa
A candidatura do Dr. /Heneau

Cubas à deputação estadual, foi
acolhida com' simpatia' em todos
os recantos do Município. E' que
o ilustre médico. ligado à Canoi­
nhas por..laços indissoluveis, como
homem e como profissional cons­
titue exemplo digno de ser imitado.

A UDN foi busca-lo em seu

consultório para candjjato à
deputado. Não foi solicitada por

-

êle que só aceitou eSS8 candi­
datura para servir à sua terra.

Esses antecedentes faze� da
canrlidntura do Dr. Cubas, uma

Os mortos com-

urnas •••
PORTO ALEGRE, 23 (Ra­

dio Press) - Os cortorios nãó
enviaram até agora a rela­
ção dos óbitos de eleitores,
motivo porque n�o foi feito
0- expurgo dos já falecidos.
Na ultima reunião do Trib.
Regional Eleitoral o desêm...

bargador S. Soa'res ingressou
com energica reclamação con·
tra o fato, dizendo que se não
forem tomadas providencias
-imediatas, os mortos, como

nos' tempos passqdos, dei­
xarão o cemiterio para com­

parecer às urnas.
\

Faça do Correio do .Nor- '

te o. seu jornal.

Pelas, quinze horas foi insta-
lada a Convenção pelo Sr. 8e­
nedito Terézio de Carvalho Ju-

nior, Presidente do Diretório
Candidatu raMunicipal que convidou o dr.

Placido Olimpio de Oliveira pa­
ra presidir os trabalhos. Viva-

Transcorreu dia 18 ultimo, terça
mente ovacionado o ilustre po­
litico' co-estaduano, candidato à

deputado federal, assumiu a pre­
sidência dos trabalhos, convi­
dando o Dr. João Colin, Sr. Jo·
vino Tabalipa, D. Ruth Bading
e um representate do município
de Porto União .para . tomarem

} assento à mesa. Sob entusiástica
salva de palmas constitui-se a

das maiores manifestações de apre- mesa diretora dos trabalhos. Em Ninguém ignora a sua origem
expressivo improviso o dr. Pla- humilde e 05 sacrilicios a que se

cido Olímpio disse à Convenção submeteu para concluir o curso de
da satisfação com que presidia medicina. Todos conhecem o seu

a Convenção Municipal de Ca- passado e as suas lutas, As pro-
"Correio do Norte" que muito noinhas. Passando à ordem do vações e os trabalhos exaustivos

se orgulha da amizade desse servo dia, escolha dos candidatos do por que passou cursando a Fa-

d D I Partido aos caraos eletivo.s mu- culdade de Medicina do, Paraná..

e eus, pe_o transcurso de seu -

nicipaís, tomou a palavra o dr. Formou-50 graças aos seus "esíor-
I Rivadavía R. Corrêa que apre- ços. Aluno da Faculdade de Medi­
sentou uma proprosta no sen- cios, frequentava aulas durante o
tido de que a Convenção então dia .e trabalhava à noite afim de
reunida apenas indicasse o can- se manter.
didato ao cargo de Prefeito

R f· d
... .

Municipal e que na parte refe- CCeI.H .Olma o 10lCI?U sua VI-

rente aos Vereadores, delegas__
'da profissional em .Cn:pmzal, des­

se poderes ao Diretório Muni- te
.

Estado, tra,\sf�mdo-se em �e­
cípal para compor a ·chapa dos g?lda para Canoinhas, ?ude veio ,

candidatos do partido. Em dis- VIU e. ,:encell'l Nesses. cm�� anos

cussão a proposta, manifesta- devch�Ic�. P�l a. s�a snnp�lcIdade,
ram-se, favoravelmente, diver- d.e oçao a �loflssao, desvelo e ca­

sos. convencioneis; à votos, foi rmho que. dJ,spensa aos seus do­

a proposta Dr. Rivadavia Cor- entes,' hoje � um nom� �

mumci­

rêa aprovada por unanimidade. pal, conhecido e admirado em

Passando-se a escolha do can-
todos os rtca(}to�, por gente de

didat.o a Prefeito Municipal es- todas as categonas.
ta recaiu por unanimidade na No desempenho da sua pro­
pessôa do sr. Benedito Terézio fissão viajou pelo município to­
de Carvalho Junior. Proclama- do, conhecendo-lhe os problemas
do o rewltado os convencionais e _as necessidades, como tambem
saudaram o futuro Prefeito Mu- as aspirações e os multiplos Rro­
nicipal com uma vibrante €: de- blemas da gente' do interior.
morada salvà de palmas. Numa
demonstração de júbilo foguetes
subiram aos céus enunciandQ a

escolha da Gonvenç�o. Ao calor
do entusiásrno fnlou o. dr. Ri­
vadavia Corrêa explkand'o em

vibrante improviso o porque da
satisfação de tudos com a esco­

lha procedida. Livre a palavra
tomou-a o deputado Aroldo Gsr- candidatura vitoriosa.

l1eiro de C 3fvalho que deu co-

nhecimento à Convenção de te­
legramas recebidos de Florianó­
polis sôbre a transferêncià da
vinda do Brigadeiro e sDudou
Os convencionais cc-mo tambem
os ilustres visitantes dt'. J6ão
Colin, Plac�Jõ Olimpio do Oli­
veira e repcesentante de Porte
União. Submetida a apreciliçã,)
da Convenção a indicação do no­

me do Dr. Réneau Cubas para
candidato a deputado estadual,
indicação essa procedida pela
Convenção Regional de Joinvi-
1e, foi a noticia acolhida com

entusiásmo e homologada a in­
dicação pela Convenção Muni­
Cioal sendo o candidato à'- de­
pútado saudlildo por entusiásticá

.

salva de palmas da Convenção.
Pelas deze"Ssete horas foram
encerrados os trabalhos.
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